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Ela sentiu alguma coisa pela tia Anne? Por quê? Nicky 
deve ajudar tia Anne a fazer o bolo? Por quê? 

em sua mochila." Perguntou-se: Danielle deve emprestar 
a tesoura para Jane ou não? Por quê? 

História do sweater. Contou-se a seguinte história: "Em 
um dia de inverno, Danielle estava com frio. Jane, uma 
menina nova na escola, tinha um outro sweater em sua 
mochila . Então, ela emprestou esse sweater para 
Danielle" (versão masculina: David e John). Formularam­
se à criança às questões: Como Danielle se sentiu? Por 
quê? Ela sentiu mais alguma coisa? Ela sentiu alguma 
coisa pela Jane? Por quê? E Jane, como ela se sentiu? Por 
quê? Por que Jane emprestou o sweater? Após ter res­
pondido às perguntas, foi dito à criança: "Esta história 
continua: Na semana seguinte, Jane esqueceu sua tesou­
ra em casa. A professora tinha pedido que todos trouxes­
sem tesoura, naquele dia. Danielle tem uma outra tesoura 

As histórias eram encenadas, sendo os personagens 
representados por bonecos (cerca de Sem). As crianças 
foram filmadas, as entrevistas transcritas e, então, codifi­
cadas. Examinaram-se quatro componentes da gratidão: 
(a) sentimentos positivos, (b) relação com o benfeitor, 
(c) a obrigação (ou dever) de retribuir o favor, e (d) tipos 
de justificativa. A Tabela I apresenta os códigos e exem­
plos de respostas dos participantes (para mais detalhes, 
ver Freitas et ai., 2009a, 2009b; Castro et ai., 20 li). O 
índice de concordância interjuízes, estimado pelo coefi­
ciente Kappa, foi alto, tendo variado entre 0,82 e I na 
história da gatinha e entre 0,9 e I na história do sweater. 
A soma desses quatro componentes representa o escore 
total, o qual variou entre O e 6. 

Tabela I 
Códigos e Exemplos de Respostas dos Participantes nas Histórias de Gratidão 

Componentes Descrição Respostas (exemplos) Escore 

História da Gatinha 

Sentimentos positivos Não Nicky ficou triste (ou brabo, etc.). o 
Sim Nicky ficou feliz (ou bem, agradecido etc.). I 

Relação com benfeitor Não Porque ela achou a gatinha. o 
Sim Porque tia Anne ajudou ela achar a gatinha. I 

Deve ajudar Não Não. o 
Sim Sim. I 

Tipos de justificativa Não dever Porque ela jogou o bolo fora. o 
Hábito Porque é isto o que as pessoas fazem. I 
Consequência Se não, ela vai demorar muito tempo. 2 
Retribuir o favor Porque tia Anne ajudou ela achar a gatinha. 3 

História do Sweater 

Sentimentospositivos Não Danielle ficou triste (ou com medo, etc). o 
Sim Danielle ficou feliz (ou alegre, etc). I 

Relação com benfeitor Não Porque ela tinha um sweater. o 
Sim Porque Jane deu o sweater para ela. I 

Deve emprestar Não Não. o 
Sim Sim. I 

Tipos de justificativa Não dever Porque é dela. o 
Hábito Porque se usa a mesma tesoura. I 
Consequência Porque a professora vai xingar Jane. 2 
Retribuir o favor Porque Jane deixou Daoielle usar o sweate1: 3 

Alguns participantes não foram incluídos nas aná­
lises, porque eles disseram que o beneficiário deveria 
ajudar o benfeitor, mas não deram uma justificativa (res­
ponderam, por exemplo: "Eu não sei" ou "Eu não tenho 
uma razão para isso." ). Na história da gatinha, 38 
crianças responderam desta maneira e 12, na história 
do sweater (alguns participantes deram esse tipo de 

justificativa em ambas as histórias e outros, em apenas 
uma delas). 
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Neste estudo, apresentaram-se as tarefas sempre na 
mesma ordem: (a) consideração da perspectiva visual, 
(b) crença falsa de segunda ordem, (c) crença falsa de 
primeira ordem, (d) história da gatinha e (e) história do 
sweater. 
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Resultados 

Examinou-se, inicialmente, se haveria diferenças sig­
nificativas entre meninos e meninas quanto ao desenvol­
vimento de uma teoria da mente e compreensão da grati­
dão. Uma Análise Multi variada de Variância (MANOVA) 
revelou que, nas cinco medidas utilizadas (três de teoria 
da mente e duas de gratidão), não houve diferença signi­
ficativa entre os sexos, Wilks' Lambda F(5,176) = I ,49, 
p < 0,20, confirmando assim a hipótese I. Desta fonna, 

Tabela 2 

examinaram-se os dados conjuntamente nas análises 
subsequentes. 

A seguir, testou-se a hipótese sobre a existência de uma 
relação entre a compreensão da gratidão e o desenvolvi­
mento de uma teoria da mente, utilizando-se o coeficien­
te de Pearson. Como pode ser visto na Tabela 2, o padrão 
das correlações é claro: As crianças que tiveram um me­
lhor desempenho nas tarefas sobre teoria da mente tive­
ram um desempenho significativamente melhor nas his­
tórias sobre gratidão, confirmando a hipótese 2. 

Síntese das Médias, Desvios Padrão e Correlações de Pearson dos Resultados das Tarefas sobre Gratidão e Teoria 
da Mente 

Tarefa M (DP) 

I. História da gatinha 3,3 1 (I ,38) 

2. História do sweater 3,67 (I ,82) 

3. Crença falsa de primeira ordem 3,25 (1,11) 

4. Perspectiva visual 1,94 (1,12) 

5. Crença falsa de segunda ordem 1,43 (0,69) 

*p < 0,05, ••p < 0,0 I, ••• p < 0,00 I. 

Assim, examinou-se também a terceira hipótese: Uma 
teoria da mente é condição necessária para a compreen­
são da gratidão. Para isto, escolheu-se a tarefa de crença 
falsa de segunda ordem, a qual avalia o desenvolvimento 
de uma teoria da mente em um nível mais sofisticado, 
porque, em nossa amostra, apenas nove crianças não 
demonstraram qualquer evidência de uma teoria da 
mente na tarefa de crença falsa de primeira ordem. Este 
número era insuficiente para testar adequadamente essa 
hipótese. 

Testou-se a terceira hipótese duas vezes. Em primeiro 
lugar, para verificar se uma completa evidência de uma 
teoria da mente é condição necessária para a compreen­
são da gratidão e, em segundo lugar, se uma evidência 
parcial de uma teoria da mente é condição necessária para 
tal. Neste estudo, quando a criança respondeu correta­
mente às duas questões relevantes da tarefa de crença falsa 
de segunda ordem, considerou-se que ela tinha uma com­
pleta evidência de uma teoria da mente; quando ela res­
pondeu corretamente apenas a uma das questões, consi­
derou-se que ela tinha uma evidência parcial. Definiu-se 
como evidência de que a criança tinha compreensão da 
gratidão, quando sua justificativa para ajudar o benfeitor 
incluiu a ideia de retribuir o favor. Utilizou-se o teste Qui­
quadrado para analisar se as crianças que não tinham uma 
completa evidência de uma teoria da mente nessa tarefa 
(não respondendo corretamente às duas questões relevan­
tes) eram as que também não tinham uma compreensão 
da gratidão. 

Os resultados indicaram que aquelas crianças que não 
tinham uma completa evidência de uma teoria da mente 

2 3 4 5 N 

0,33*** o 26*** 
' 

o 22** 
' 

0,19* 190 

o 27*** • o 28*** 
' 

0,26*** 216 

0,20** 049*** 
' 
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na tarefa de crença falsa de segunda ordem eram também 
as que mais tinham mostrado não ter uma compreensão 
da gratidão, na história da gatinha, X,2 (I) = li ,22, p < 
0,00 I, e na história do sweater, X,2 ( I) = 6,44, p < 0,02. 
Todavia, na Tabela 3, pode-se observar que 5,3% das 
crianças, na história da gatinha, e 4,6% das crianças, na 
história do sweater, que não tinham uma completa evi­
dência de uma teoria da mente mostraram que tinham 
uma compreensão da gratidão. Isto significa que uma 
completa evidência de uma teoria da mente na tarefa de 
crença falsa de segunda ordem não é condição necessá­
ria para a compreensão da gratidão. 

Assim sendo, buscou-se verificar se pelo menos uma 
evidência parcial de uma teoria da mente na tarefa de 
crença falsa de segunda ordem (respondendo correta­
mente pelo menos uma das duas questões relevantes) 
não seria uma condição necessária para a compreensão 
da gratidão. 

Na história da gatinha, os resultados indicaram que 
aquelas crianças que não tinham qualquer evidência de 
uma teoria da mente eram também as que mais tinham 
mostrado não ter uma compreensão da gratidão, X2 (I) = 
6,36, p < 0,02. Na Tabela 3, pode-se observar que as cri­
anças que não tinham qualquer evidência de uma teoria 
da mente, na tarefa de crença falsa de segunda ordem, 
também não haviam compreendido a gratidão. Na histó­
ria do sweater, porém, a relação entre evidência de uma 
teoria da mente na tarefa de crença falsa de segunda or­
dem e compreensão da gratidão não foi significativa, X2 

( I)= 3,60, p < 0,06. Nesta história, quase todas as crian­
ças que não mostraram qualquer evidência de uma teoria 
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Tabela 3 
Número e Percentagem de Crianças com ou sem Evidência de uma Teoria da Mente (TOM) e Compreensão da 
Gratidão 
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Compreensão da Gratidão TOM Completa Sem ou Parcial TOM 

Gratidão 
Sem gratidão 

História da Gatinha 
34 (17,0%) lO (5,3%) 

75 (39,5%) 71 (37,4%) 

Gratidão 
Sem gratidão 

História do Sweater 
28 (13,0%) lO (4,6%) 

87 (40,3%) 91 (42,1%) 

História da Gatinha 
Gratidão 
Sem gratidão 

44 (23, 16%) o (0%) 
19 ( lO%) 127 (66,84%) 

Gratidão 
Sem gratidão 

História do Sweater 
37 (17,13%) 
154 (7 1,3%) 

I (0,46%) 
24 (11.11 %) 

da mente também não tinham compreensão da grati­
dão. No entanto, pode-se observar na Tabela 3 que uma 
criança que não mostrou qualquer evidência de uma 
teoria da mente na tarefa de crença falsa de segunda 
ordem mostrou ter compreendido a gratidão. Isto sig­
nifica que, neste estudo, a hipótese de que uma teoria 
da mente é condição necessária para a compreensão da 
gratidão não foi confirmada. 

Discussão 

Neste artigo, examinaram-se as relações entre a com­
preensão da gratidão e uma teoria da mente em crianças 
pré-escolares. Existem ainda poucos estudos sobre a gra­
tidão na intància, embora resultados de pesquisa indiquem 
que as crianças são capazes de vivenciar (Gordon et ai., 
2004), expressar (Baumgarten-Tramer, 1938; Freitas et 
ai., 20 li) e compreender a gratidão (Freitas et ai., 2009a, 
2009b; Graham, 1988; Graham & Barker, 1990; Harris 
et ai., 1987; Castro et ai., 2011 ; Russell & Paris, 1994). 
Alguns autores (e.g., de Rosnay et ai., 2004; Harwood & 
Farrar, 2006; Heerey et ai., 2003; Racine et ai., 2007) 
investigaram as relações entre uma teoria da mente e a 
compreensão de emoções e sentimentos, mas nenhum 
havia abordado especificamente a gratidão . 

• 
E plausível pensar-se que existe uma relação entre 

gratidão e teoria da mente, uma vez que a avaliação da 
intenção do benfeitor parece ser um componente-chave 
da gratidão (Bonnie & de Waal, 2004; Freitas et ai. , 
2009a; Graham, 1988; McConnell, 1993). McAdams e 
Bauer (2004) levantaram a hipótese (mas não a testa­
ram) de que uma teoria da mente é uma condição neces­
sária para a gratidão. 

Assim, neste estudo, inicialmente, buscou-se verificar 
se haveria diferença entre meninos e meninas, tanto no 
que diz respeito à compreensão da gratidão quanto ao 
desenvolvimento de uma teoria da mente. A hipótese de 

' que não se encontraria essa diferença foi confirmada. E 
possível que haja uma diferença entre meninos e meni­
nas quanto ao conteúdo da gratidão - a que eles e elas 
são gratos -, uma vez que, conforme sugeriram Gordon 
et ai. (2004), as crianças são gratas àquilo que elas va­
lorizam. Segundo esses mesmos autores, o fato de que, 
em seu estudo, as meninas se referiram mais a pessoas, 
enquanto os meninos mencionaram mais objetos, pode­
ria ser explicado em função da maior importância atri­
buída às relações interpessoais pelas meninas. Outros 
estudos sobre aquilo a que as crianças são gratas são 
necessários para se verificar a pertinência desta expli-

• 
cação. E importante assinalar que em pesquisas sobre 
a capacidade das crianças e jovens de vivenciar (Froh 
et ai., 2009) e de expressar (Freitas et ai., 20 li ) a gratidão 
também não se encontraram diferenças significativas 
entre meninos e meninas. Em outras palavras, não se 
encontraram diferenças de gênero em todos os aspectos 
da gratidão investigados até este momento, mas apenas 
em relação ao seu conteúdo, no estudo de Gordon et ai. 
(2004). 

A seguir, testou-se a hipótese de que haveria uma rela­
ção entre a compreensão da gratidão e o desenvolvimen­
to de uma teoria da mente. Esta hipótese foi confirmada. 
Aquelas crianças que tiveram um melhor desempenho nas 
tarefas sobre teoria da mente também mostraram ter uma 
melhor compreensão da gratidão. Isto faz sentido, visto 
que a gratidão requer que, de alguma forma, se leve em 
conta o ponto de vista do outro. O beneficiário sente-se 
feliz, quando recebe um beneficio, mas é essencial que 
ele compreenda o papel do benfeitor, valorize-o e, como 
resultado, sinta uma dívida simbólica e uma necessidade 
de retribuir-lhe o favor. Para isto, uma teoria da mente é 
uma habilidade importante. 

O desenvolvimento de uma teoria da mente seria con­
dição necessária para a gratidão, como propuseram 
McAdams e Bauer (2004)? Considerando-se esta ideia, 
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examinou-se a hipótese de que uma teoria da mente seria 
condição necessária para a compreensão da gratidão. Em 
primeiro lugar, buscou-se verificar se uma completa 
evidência de uma teoria da mente (a criança deveria 
responder corretamente as duas questões relevantes da 
tarefa de crença falsa de segunda ordem) seria condição 
necessária para a compreensão da gratidão. Esta hipó­
tese não foi confirmada, visto que algumas crianças que 
não tinham uma completa evidência de uma teoria da 
mente haviam compreendido a gratidão. Em segundo 
lugar, utilizou-se uma evidência parcial de uma teoria 
da mente, segundo a qual a criança precisava ter res­
pondido pelo menos uma das questões relevantes na 
tarefa de crença falsa de segunda ordem. Os resultados 
deste estudo indicaram que, embora a maioria das crian­
ças que não mostrou qualquer evidência de uma teoria 
da mente na tarefa de crença falsa de segunda ordem tam­
bém não compreendeu a gratidão, uma criança mesmo 
sem ter mostrado sequer uma evidência parcial de uma 
teoria da mente nessa tarefa mostrou ter compreendido a 
gratidão. Dito de outra maneira, neste estudo, a hipótese 
de que o desenvolvimento de uma teoria da mente seria 
condição necessária para a compreensão da gratidão não 
encontrou suficiente suporte empírico. 

' . E importante ressaltar que o desenvolvimento de uma 
teoria da mente não é uma condição suficiente para a 
compreensão da gratidão. Muitas crianças que mostra­
ram alguma evidência (completa ou parcial) de uma teo­
ria da mente não compreenderam a gratidão. No entanto, 
um certo número dessas crianças de 5 anos mostrou ter 
uma compreensão da gratidão, o que vai ao encontro da 
ideia defendida por alguns autores (Graham & Barker, 
1990; Russell & Paris, 1994) de que mesmo crianças 
pré-escolares são capazes de entender a gratidão. 

Mais pesquisas são ainda necessárias para que se 
investigue o desenvolvimento da gratidão em crianças, 
abordando sob que condições ela emerge e como se 
desenvolve ao longo da infância. Futuras pesquisas de­
veriam incluir crianças com menos idade e, assim, po­
der-se-ia utilizar a tarefa de crença falsa de primeira 
ordem para testar a hipótese de que o desenvolvimento 
de uma teoria da mente seria condição necessária para a 
compreensão da gratidão. Estudos longitudinais seriam 
também importantes para se entender o desenvolvi­
mento de outros processos psicológicos implicados na 
compreensão da gratidão, uma vez que os resultados 
deste estudo indicaram que uma teoria da mente não é 
suficiente para essa compreensão. Além disto, a reali­
zação de estudos transculturais seria fundamental para a 
investigação de possíveis efeitos culturais na compre­
ensão da gratidão. Uma das lacunas na literatura recente 
sobre gratidão, segundo Watkins, van Gelder e Frias 
(2009), é justamente a consideração de suas prováveis 
variações culturais. Assim, os resultados deste estudo 
devem ser tomados com cautela, visto que são represen­
tativos de um grupo cultural específico. 
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